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AConstituição da Repú
blica de 1976 que su
postamente seria uma
leiprevendo os valores
básicos e essenciais da

nossavida colectiva enquanto so
ciedade organizada e em que o
País como nação se deveria rever
não o é Por razões históricas liga
dasao período em que amesma
nasceu e por falta de cultura de
mocrática ligada aos dias de hoje
temosumaConstituição quepre
vêverdadeiras singularidades pro
gramáticas ejurídico políticas a
garantiadaexistênciade um ca
minho para umasociedade socia
lista Preâmbulo a defesa da

dissolução dosblocos políticomilitares Nato e Pacto deVarsó
via e o implícito alinhamento
com oMovimento dos Não Ali
nhados art ° 7ºoprincípiofun
damental de organização econó
mica como de uma economia
mista com Propriedade pública

de meios de produção de
acordocomo interessecolectivo
o Planeamento democrático de
calcado sobre osProgramasQuin

quenais Soviéticos artigos 80 °e
90 °oprincípio do apoio doEsta
do às experiências viáveis de au
togestão artigo 85 °oprincípio
da co gestão no sector público
89 °atotal ausênciadesubordi
nação dos trabalhadores aos supe
riores interesses damanutenção
das empresas etc etc AConsti
tuição Cubana não anda longe
destes postulados

Naúltimadécadadoséculo pas
sado estas imposiçõesjá só faziam
sentido para as duas esquerdas A
mais radical do PCP e do nascitu
ro BlocodeEsquerda e apaleolíti
ca do PS Todo o resto do Paísjánão
se revianisto e apenasuma ilógica
teimosiaideológicanãopermitiaa
revisão Como se os nossos filhos
tivessem e tenhamde permanecer
amarrados à fatalidadedeum ca
minho parauma sociedade socia
lista porque esta gentede esquer
dadixit

Já mais recentemente são os
novos tempos que expõemaoutra
facetadedesadequaçãodaCons
tituição é a constituição das rega
lias e direitos adquiridos de umEs
tadosocialquejánãopode existir
porque o País simplesmente o
não pode pagar

Ecomonãoexistepetróleonem
ouro e porque a Constituição é
esta e não outra vivemos hoje en
quadradosnumaLeiFundamen
tal vetusta e desajustada com a
pureza dos seus acquisguardada
por umTribunal Constitucional
que parece ter dificuldade em tra
çar olhares actualistas e visões

adaptadas e até ab rogantes so
bre os direitos adquiridos de tanta
gente E pior quando oTC é erigi
do por esta esquerda como uma
espécie de Conselho dos Guar
diães dapureza constitucionalori
ginal que nemsequerpodeser co

mentado ou criticado porque tal
constituiuma inadmissível pres
são Como se existisse umazonade
não direito em redor doTCquan
toà liberdadedeexpressão ede li
vre crítica

Este anotivemosjádecisãode in
constitucionalidadedasuspensão
do subsídio de férias dos funcioná
riospúblicos daredução de salários

estendida àdocência e investiga
ção da redução do subsídio dé fé
rias dospensionistas edacontribui
ção dos subsídiosde desempregoe

doença Uma questão jurídicoconstitucionalquecusta ao País 1 5
milmilhõesdeeuros queevidente
mentenós eosnossos filhos temos
de pagar pois isto só é grátis para
estaesquerda Éapureza ideológi
ca daconstituição edos seus guar
diões que assim o acautelam

E na semana que terminou tive
mos novapronúncia destavezso
bre a lei da requalificação dos fun
cionários públicos que o TC
chumbou porque diz põe em
causaa segurançado seu emprego
como se o resto do País tenha de
pagar a dita segurança do empre
go de toda esta gente São mais
900milhõesdeeurosquetodosva
mos pagar para segurar empregos
públicos que o País não comporta
equeconstituiumaespéciedehe
resia legal propor suprimir Quem
trabalha no sectorprivado gostaria
deterigualprotecção Enão tem
Daqui aumas semanas teremos

alei das 40 horaspara a função pú
blica que o PS anuncioujá com
aplauso geral da esquerda beliscar
o acervo constitucionalgarantísti
co e exigindo aoTC que impeça
essa escandaleiranacional que é
ados funcionáriospúblicos passa
rematrabalhar40horasporsema
na Outra bagatela de 300 ou 400
milhões para alguémpagar

É altura depôr fim a isto Princi
palmentepelos jovens que andam
a ser enganados pois são eles

quemvai pagar a parte significati
va dos empréstimos que todos os
anos aRepúblicacontrataparapa
garestas regalias e direitos adqui
ridos de hoje defendidos à luz de
normas constitucionais cuja di
mensão financeira é manifesta
mente incomportável

E que já está a pagar Há 30 ou
40 anos qualquer jovem tinha
acesso a uma carreira na função
pública Terminado o seu curso
superior era umaquestão deme
ses até encontrarumavaga no Es
tado como quadro técnico Hoje
estes lugares estão vedados aosjo
vens justamente porque ocupa
dos por estes beneficiários de di
reitos e privilégios adquiridos por
cuja segurançaa lei constitucional
e a esquerda tão ciosamente ve
lam Deviam serosjovens aexigir
não só o fim dos privilégios como
até que todos os anos fossemdes
pedidosunsmilhares de funcio
nários públicos ineficientes para
seremsubstituídos porjovens que
tambémsãogentee tambémtêm
direito ao emprego

Esta esquerda coma tralha sin
dical atiracolo manifesta see faz
barulho e engana os jovens quan
do cerra fileiras em torno desta
Constituição Tudoparapreservar
direitos adquiridos de umEstado
rico num país pobre pouco im
portando se hádinheiro parapa
gar a festa Ou quemavai pagar O
que lhes interessa é hoje e o seu
eleitorado
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